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Introdução 
 A presente pesquisa tem por objetivo geral analisar quais são as principais 
Contribuições do PIBID para a Educação Básica na Perspectiva dos Professores 
Supervisores. Desse modo, através da pesquisa - que no instante encontra-se em 
andamento - buscamos compreender de que maneira o Programa de Iniciação a 
Docência – PIBID tem contribuído para a escola de educação básica, através do olhar 
dos professores supervisores que atuam no município de Criciúma/SC, que são os 
sujeitos de pesquisa.  
 Com efeito, em nosso país encontramos diversos problemas relacionados com a 
formação de professores, porque somente a formação inicial que é oferecida aos alunos 
dos cursos de licenciaturas, por vezes, não consegue suprir com todas as necessidades 
encontradas no contexto escolar. Os pibidianos ao se confrontarem com a realidade das 
escolas de educação básica  tem  possibilidade de ampliar o olhar sobre como acontece 
o processo ensino-aprendizagem, interlacionando com as teorias aprendidas na 
universidade. O PIBID, portanto, vem com a proposta de apresentar aos futuros 
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professores as realidades em que as escolas de educação básica se encontram e, ao 
mesmo tempo, oferecem aos professores que já atuam nas escolas a oportunidade de 
uma formação continuada. Essa formação continuada tem como objetivo trazer 
melhorias para as escolas a partir da ponte que se estabele entre a escola e a educação 
superior – universidade – de modo com que o professor possa aprimorar suas práticas 
pedagógicas. 
 Os sujeitos de análise da pesquisa são os professores das escolas de educação 
básica do município de Criciúma/SC, envolvidos com o Programa de Iniciação a 
Docência da Universidade do Extremo Sul Catarinense - UNESC. Dos 25 professores 
supervisores foi estabelecido uma amostra de dez, o que respresenta 40%. A coleta de 
dados se deu pela entrevista semiestruturada que foram gravadas, transcristas e 
organizadas em três categorias. Neste trabalho apresentaremos resultados parciais da 
pesquisa enfatizando a categoria: a escola como um espaço formativo. Os principais 
autores que dão suporte teórico para essa pesquisa são: Tardif (2000), Gatti et al. (2014) 
e Nóvoa (2013). 
 
A escola como um espaço formativo: entrecruzando o que dizem os teóricos da 
formação docente e os dados de pesquisa 
A escola tem um grande papel no processo de formação do professor, seu 
espaço, de modo integral, dá ao professor a base para desenvolver práticas educativas 
que se sustentam na articulação teoria e prática. Saber como funciona uma escola é 
muito importante para um profissional que está iniciando na carreira do magistério, “em 
termos profissionais e de carreira, saber como viver em uma escola é tão importante 
quanto saber ensinar na sala de aula” (ZEICHNER E GORE, 1990; ZEICHNER E 
HIEF, 1996 apud TARDIF, 2000). Assim dizendo, em outras palavras, além de saber 
quais são as teorias que devem ser aplicadas em sala de aula, o professor precisa saber 
como é o funcionamento da escola, pois é ela que proporciona a formação efetiva e 
prática de professores.  
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Na perspectiva de reconhecer quais as contribuições do PIBID para a escola de 
educação básica a partir da perspectiva dos professores supervisores foi questionado aos 
entrevistados se eles consideravam a escola como um espaço formativo. Dentre as 
colocações dos professores entrevistados,apareceram duas nuances: em primeiro lugar, 
a importância dos alunos de licenciatura compreender a realidade das escolas através do 
PIBID; e em segundo lugar, alguns entrevistados apontam a escola como um espaço 
formativo, mas, levantam questões particulares de que em algumas escolas não estão 
oferecendo esse seguimento para os professores. 
Pensando a escola como um espaço formativo, a interação que se estabelece 
entre a educação superior e a educação básica, fortalece e da à base para a formação de 
professores. Dizendo, em outras palavras, é necessário estreitar as relações entre as 
escolas e as universidades com vistas ao fortalecimento da formação inicial e 
continuada. Em pesquisa, Gatti et al. (2014) faz um levantamento dos ganhos que se 
obtém com o PIBID, a partir da relação que se estabelece entre a educação básica e o 
ensino superior 
Há ganhos dinâmicos nas relações estabelecidas para todos os envolvidos, 
pois as idas e vindas, as trocas, os resultados esperados ou não alimentam as 
reflexões de todos sobre a escola, a sala de aula, as questões didáticas 
importantes para o dia a dia da educação escolar. Com isso repensam-se 
aspectos das licenciaturas, das práticas no ensino superior; encontra-se maior 
sentido na relação teoria-práticas; o pensamento e a ação pedagógica são 
desafiados. Nessa direção, conhecimentos novos são gerados, a pesquisa é 
estimulada e toma sentido na vida escolar e em face das teorias. O programa 
abre espaço para o afastamento de reducionismos tanto teóricos como 
práticos.  
 
Quando Gatti et al. (2014) levantam dados sobre o PIBID, explicam que as 
contribuições consideradas importantes propiciadas pelo programa precisam de uma 
dinâmica entre os alunos das universidades e os professores supervisores. Deste modo, 
os professores entrevistados na pesquisa foram questionados fazendo um levantamento 
de como eles viam o modo com que o PIBID fortalece as interações entre a educação 
básica e o ensino superior. Grande parte dos entrevistados destaca a relevância do 
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programa ao possibilitar aos alunos das universidades, em seu processo de formação 
inicial, a oportunidade de compactuar sua formação de modo integral: na universidade e 
nas salas de aula de educação básica, estabelecendo relações com a teoria e a prática. 
Ao investigar a escola como um espaço formativo, Nóvoa (2013) traz um tipo de 
organização que precisa ser criado e praticado na área profissional dos professores. 
Segundo o autor, “precisamos criar na nossa área: centros acadêmicos de educação que 
juntem, no mesmo espaço, a escola, a formação de professores e a pesquisa” (NÓVOA, 
2013). Em outras palavras, é preciso fazer a junção entre a escola e a formação de 
professores, ele fala da interação que se deve estabelecer entre a educação básica e 
superior, para que os processos de formação de professores não se deem apenas na 
teoria e na pesquisa da universidade, mas que se valorize o olhar “a partir de dentro” da 
profissão. 
 
 
Considerações Finais 
 
 Nessa pesquisa fizemos um levantamento do quão é importante investigar como 
o Programa de Iniciação à Docência – PIBID –  tem contribuído para o ensino das 
escolas de educação básica e para a formação de professores envolvidos, seja em sua 
formação inicial ou continuada e quais impactos o programa gera nas escolas. 
 Dessa maneira, é muito importante dar voz aos professores supervisores que 
estão envolvidos no processo de desenvolvimento do PIBID nas escolas, pois são eles 
que recebem os alunos e fazem a mediação da aprendizagem na sala de aula. Pois é 
através deles que o programa é mediado dentro das escolas, e ali, se há uma visão ampla 
e real de como acontecem as interações dentro de cada escola. Por conseguinte, é por 
meio da visualização e da participação dos professores supervisores e dos pibidianos 
que acontecem as transformações dentro do contexto escolar a partir do PIBID. 
Contudo, os supervisores possuem uma tarefa àrdua em prol da realização dos projetos 
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realizados nas escolas, pois são esses projetos que vão dar visibilidade para o PIBID 
dentro das escolas, sejam eles negativos ou negativos. 
 Por fim, podemos pontuar a necessidade de novas investigações a respeito das 
contribuições que o programa tem oferecido para escolas de educação básica, para a 
formação inicial e contínua dos professores, e sobre a relação importante que se faz 
entre o ensino superior e o ensino das escolas de educação básica. Além de saber por 
meio dos professores supervisores como tem se dado o processo do PIBID nas escolas, 
também seria importante continuar investigando quais as principais contribuições do 
programa para os alunos que estão cursando os cursos de licenciaturas ou como a 
insersão dos alunos de licenciatura refletem dentro de sua sala de aula na universidade. 
Deste modo, por meio dessas investigações poderíamos avaliar como o Programa de 
Iniciação à Docência – PIBID – tem colaborado para a formação docente e impactuado 
a escola de educação básica, analisando se as normas colocadas no edital estão sendo 
seguidas de forma correta e o que precisa ainda ser mudado nas escolas. 
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